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2a SESSÃO LEGISLATIVA DA 

14a LEGISLATURA
ATA DA 097ª SESSÃO ORDINÁRIA

REALIZADA EM 
03 DE OUTUBRO DE 2000

(terça-feira)

Presidência do senhor deputado Nelson Justus,
secretariada pelos senhores deputados Hermas Brandão e
Luiz Carlos Zuk.

À hora regimental é registrada a presença dos
seguintes senhores deputados: Nelson Justus, Caíto
Quintana, José Maria Ferreira, Nelson Garcia, Hermas
Brandão, Augustinho Zucchi, Ângelo Vanhoni, Luiz
Carlos Zuk, Ademar Traiano, Ademir Bier, Algaci Tulio,
Antonio Baratter, Antonio Carlos Belinati, Antonio
Annibelli, Basílio Zanusso, Beraldin, Beto Richa, Carlos
Simões, Cesar Seleme, Cezar Silvestri, Chico Noroeste,
Cleiton Kielse, Divanir Braz Palma, Duílio Genari,
Durval Amaral, Edgar Bueno, Edno Guimarães, Edson
Strapasson, Elio Rusch, Fernando Ribas Carli, Geraldo
Cartário, Hermes Fonseca, Irineu Colombo, Luiz
Accorsi, Luiz Carlos Alborghetti, Luiz Carlos Martins,
Luiz Fernandes da Silva Litro, Marcos Isfer, Miltinho
Puppio, Moysés Leônidas, Nelson Tureck, Nereu Moura,
Orlando Pessuti, Pastor Edson Praczyk, Péricles Mello,
Plauto Miró Guimarães, Ricardo Chab, Ricardo Maia,
Serafina Carrilho, Sérgio Spada, Tiago Amorim Novaes,
Tony Garcia, Valdir Rossoni e Waldyr Pugliesi (54).

Verificada a existência de número legal, o senhor
presidente declara aberta a

SESSÃO.

O  SR. PRESIDENTE  (Nelson Justus)
Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos traba-

lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da sessão anterior, a qual é

aprovada sem observações.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

EXPEDIENTE:

  Mensagem:

MENSAGEM Nº 26/2000
Curitiba, 29.09.2000.

Senhor Presidente.
Tenho a honra de submeter à consideração dessa

egrégia Assembléia Legislativa, o anteprojeto de lei que

estima a receita e fixa a despesa do Orçamento Geral do
Estado para o exercício de 2001, em conformidade com a
Constituição do Estado do Paraná, a lei Federal nº 4.320,
de 17 de março de 1964, a Lei Complementar nº 101, de
04 de maio de 2000, a Portaria Federal nº 42, do Min-
istério de Orçamento e Gestão, de 14 de abril de 1999, a
Lei nº 12.895, de 06 de julho de 2000 (Lei de Diretrizes
Orçamentárias - 2001).

As propostas orçamentárias dos Órgãos/Unidades
do Estado estão compatibilizadas com as orientações e
prioridades estabelecidas na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias para 2001 e com o Plano Plurianual - 2000-
2003.

A programação dos recursos por programas se
constitui no elo de ligação entre o Plano Plurianual e os
Orçamentos Anuais.

O presente anteprojeto de lei compõe-se dos Orça-
mentos Fiscal e Próprio da Administração Indireta e do
Orçamento de investimento das Empresas Públicas e
Sociedades de Economia Mista.

A receita total, compreendendo as receitas de
recolhimento centralizado e as receitas próprias de recol-
himento descentralizado, está estimada em
R$12.810.081.320,00 (doze bilhões, oitocentos e dez
milhões, dezoito mil, trezentos e vinte reais) a preços de
30 de junho de 2000, conforme a seguir especificada:

O total das receitas foi programado para atender as
despesas dos Orçamentos Fiscal e Próprios da Adminis-
tração Indireta e Orçamento de Investimento das Empre-
sas Públicas e Sociedades de Economia Mista (excluindo
as transferências do Tesouro), em consonância com as
normas legais vigentes.

Os anexos que fazem parte deste anteprojeto de lei
contêm detalhes sobre o Programa de Trabalho do Gov-
erno.

O Poder Executivo ficará à disposição da Secre-
taria de Estado da Fazenda, para quaisquer esclarecimen-
tos que se fizerem necessários.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossas Excelên-
cias as expressões de minha mais alta consideração e
apreço.

(a) JAIME LERNER
Governo do Estado

À Diretoria Legislativa.

RECEITA VALOR (R$1,00)

1. Receita de Recolhimento Centralizado 11.171.932,170

2. Receitas Próprias de Recolhimento
Descentralizado das Autarquias,
Órgãos de Regime Especial,
Fundações e Fundos

   1.077.501.600

3. Receitas Próprias de Recolhimento
Descentralizado das Empresas Públi-
cas e Sociedade de Economia Mista
(para o Orçamento de Investimento)

       560.584.550  

4.  Total da Receita 12.810.018.320
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 Ofícios:

Sob os nºs 178 a 186/2000, do senhor governador
do Estado, comunicando haver sancionado os projetos de
lei nºs:

160/2000: De autoria do deputado Beto Richa que,
declara de Utilidade Pública o Centro de Estudos de
Antropologia Gnóstica - C.E.G., com sede e foro no
município de Colorado, o qual convertido em Lei tomou
o nº 12.939. Anote-se - Arquive-se.

234/2000: Do Poder Executivo que, aprova crédito
suplementar no valor de R$161.000,00, conforme especi-
fica, o qual convertido em Lei tomou o nº 12.940. Anote-
se - Arquive-se.

235/2000: Do Poder Executivo que, autoriza o
Poder Executivo a ceder à Organização Mundial da
Família, o imóvel que especifica, situado à Avenida
Manoel Ribas, 7.115, no Bairro de Santa Felicidade, em
Curitiba, o qual convertido em Lei tomou o nº 12.941.
Anote-se - Arquive-se.

640/2000: De autoria do deputado Elio Rusch que,
autoriza o Poder Executivo a excluir o município de Gua-
raniaçu, da abrangência da Região Administrativa de
Laranjeiras do Sul e incluir o referido município na
Região Administrativa de Cascavel, o qual convertido em
Lei tomou o nº 12.942. Anote-se - Arquive-se.

572/99: De autoria do deputado Hidekazu
Takayama que, autoriza o Poder Executivo a criar Casas
de Apoio, para reintegração de ex-presidiários, na forma
que especifica, o qual convertido em Lei tomou o nº
12.943. Anote-se - Arquive-se.

236/2000: Do Poder Executivo que, ajusta no orça-
mento do Instituto de Ação Social do Paraná - IASP, o
valor de R$110.000,00, conforme especifica, o qual con-
vertido em Lei tomou o nº 12.944. Anote-se - Arquive-
se.

256/2000: Do Poder Executivo que, institui o
Fundo Estadual do Meio Ambiente - FEMA, conforme
especifica e adota outras providências, o qual convertido
em Lei tomou o nº 12.945. Anote-se - Arquive-se.

237/2000: Do Poder Executivo que, dispõe que os
cargos em comissão de que trata o art. 2º, da Lei nº 9.147/
89, passam a denominar-se “Assessor Administrativo”, e
adota outras providências, o qual convertido em Lei
tomou o nº 12.946. Anote-se - Arquive-se.

217/2000: De autoria do deputado Hermas
Brandão que, autoriza o Poder Executivo a repassar à
Associação dos Pais e Funcionários da Secretaria dos
Transportes e do Departamento de Estradas de Rodagem,
recursos financeiros, conforme específica, o qual con-
vertido em Lei tomou o nº 12.947. Anote-se - Arquive-
se.

Sob o nº CTL/SEEG/166/2000, do senhor gover-
nador do Estado, comunicando haver vetado integral-
mente o Projeto de Lei nº 091/2000, de autoria do
deputado Augustinho Zucchi, por julgá-lo contrário ao

interesse público. À Comissão de Constituição e
Justiça.

Sob o nº CTL/SEEG/167/2000, do senhor gover-
nador do Estado, comunicando haver vetado integral-
mente o Projeto de Lei nº 620/99, de autoria do deputado
Ademir Bier, por julgá-lo inconstitucional. À Comissão
de Constituição e Justiça.

Sob o nº CTL/SEEG/168/2000, do senhor gover-
nador do Estado, comunicando haver vetado integral-
mente o Projeto de Lei nº 518/99, de autoria do deputado
Algaci Tulio, por julgá-lo inconstitucional. À Comissão
de Constituição e Justiça.

Sob o nº CTL/SEEG/169/2000, do senhor gover-
nador do Estado, comunicando haver vetado integral-
mente o Projeto de Lei nº546/99, de autoria do deputado
Luiz Fernandes Litro, por julgá-lo inconstitucional. À
Comissão de Constituição e Justiça.

Sob o nº CTL/SEEG/170/2000, do senhor gover-
nador do Estado, comunicando haver vetado integral-
mente o Projeto de Lei nº550/99, de autoria do deputado
Algaci Tulio, por julgá-lo inconstitucional. À Comissão
de Constituição e Justiça.

Sob o nº CTL/SEEG/171/2000, do senhor gover-
nador do Estado, comunicando haver vetado integral-
mente o Projeto de Lei nº 621/99, de autoria do deputado
Ademir Bier, por julgá-lo inconstitucional. À Comissão
de Constituição e Justiça.

Sob o nº CTL/SEEG/172/2000, do senhor gover-
nador do Estado, comunicando haver vetado integral-
mente o Projeto de Lei nº 169/99, de autoria do deputado
Carlos Simões, por julgá-lo contrário ao interesse
público. À Comissão de Constituição e Justiça.

Sob o nº CTL/SEEG/173/2000, do senhor gover-
nador do Estado, comunicando haver vetado integral-
mente o Projeto de Lei nº 641/99, de autoria do deputado
Ricardo Maia, por julgá-lo inconstitucional. À Comissão
de Constituição e Justiça.

Sob o nº CTL/SEEG/174/2000, do senhor gover-
nador do Estado, comunicando haver vetado integral-
mente o Projeto de Lei nº 587/99, de autoria do deputado
Edson Strapasson, por julgá-lo inconstitucional. À
Comissão de Constituição e Justiça.

Sob o nº CTL/SEEG/175/2000, do senhor gover-
nador do Estado, comunicando haver vetado integral-
mente o Projeto de Lei nº 179/99, de autoria do deputado
José Maria Ferreira, por julgá-lo contrário ao interesse
público. À Comissão de Constituição e Justiça.
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Sob o nº CTL/SEEG/176/2000, do senhor gover-
nador do Estado, comunicando haver vetado integral-
mente o Projeto de Lei nº 551/99, de autoria do deputado
Algaci Tulio, por julgá-lo inconstitucional. À Comissão
de Constituição e Justiça.

Sob o nº CTL/SEEG/177/2000, do senhor gover-
nador do Estado, comunicando haver vetado integral-
mente o Projeto de Lei nº 239/99, de autoria do deputado
Renato Gaúcho, por julgá-lo contrário ao interesse
público. À Comissão de Constituição e Justiça.

Sob o nº 342/2000, do senhor Gilberto Vergne Sab-
oia, secretário de Estado dos Direitos Humanos, comuni-
cando convênio firmado entre o Ministério da Justiça, por
meio da Secretaria de Estado da Criança e Assunto da
Família/Instituto de Ação Social do Paraná, destinado ao
projeto “Apoio às Ações de Descentralização do Serviço
de Atendimento Social, SAS”, no valor de R$540.000,00
(quinhentos e quarenta mil reais). Ao Conhecimento da
Casa.

Sob o nº 5389/2000, da senhora Carmen Lúcia
Miranda Silveira, coordenadora geral da Fundação
Nacional de Saúde, comunicando convênio firmado entre
a Fundação Nacional de Saúde e o Instituto de Saúde do
Paraná, o valor de R$620.000,00, visando a implemen-
tação do sistema de vigilância epidemiológica. Ao Con-
hecimento da Casa.

Sob o nº 121/2000, do senhor Jose Menezes Neto,
diretor do Departamento de Gestão do Fundo Nacional de
Assistência Social, comunicando transferência de recur-
sos para o Fundo Municipal de Assistência Social, desti-
nado a manutenção dos Serviços Assistênciais de Ação
Continuada e Rede Abrigo/2000. Ao Conhecimento da
Casa.

Sob o nº 138/2000, do senhor Giovani Gionédis,
secretário de Estado da Fazenda, encaminhando demon-
strativo das alterações de despesa realizadas em julho de
2000. Ao Conhecimento da Casa.

 Requerimentos:

REQUERIMENTO Nº 1818
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, Regime de Urgência para o Projeto de Lei nº
202/2000, de nossa autoria, que autoriza o Poder Execu-
tivo a proibir em todo o território do Estado do Paraná, a
denominação de Drogaria nos estabelecimentos comerci-
ais, especialmente nas farmácias.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) ANTONIO ANNIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Pretendemos agilizar a tramitação do Projeto de

Lei nº 202/2000, com a transformação do mesmo em
Regime de Urgência, para que a curto prazo possa ser
transformado em lei para o cumprimento de seus objeti-
vos.

REQUERIMENTO Nº 1819
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, Regime de Urgência para o Projeto de Lei nº
201/2000, de nossa autoria que denomina de Professora
Lourdes Stefanello Lago, o imóvel que abriga a Secre-
taria Municipal de Educação de Palmas.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) ANTONIO ANNIBELLI

JUSTIFICATIVA:
A apresentação do Projeto de Lei nº 201/2000 pre-

tende prestar justa homenagem à saudosa professora
Lourdes Stefanello Lago, dando seu nome ao imóvel
estadual que abriga atualmente a Secretaria Municipal de
Educação de Palmas.

REQUERIMENTO Nº 1811
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER à Mesa, ouvido o
Plenário, seja inserido em Ata desta sessão, voto de con-
gratulações ao desembargador José Wanderlei Resende
pela posse na Academia Paranaense de Letras, em
solenidade no dia 18 de setembro passado.

Requer ainda que, da decisão da Mesa, seja cienti-
ficado o homenageado.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) HERMAS BRANDÃO

JUSTIFICATIVA:
O membro da Academia Paranaense de Letras,

ocupante da 32ª cadeira, desembargador e poeta José
Wanderlei, 61 anos, escreveu diversas obras de temas
variados, dentre eles o sentimento e a contemplação do
autor sobre os fatos cotidianos. Suas poesias não são
métricas, mas em rimas e ritmos de uma linguagem mod-
erna.

REQUERIMENTO Nº 1812
Senhor Presidente.

O deputado que subscreve o presente, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que seja inserido em Ata dos trabalhos
desta sessão, votos de louvor, congratulações e muito
aplauso ao casal João Gonçalves Júnior e Hermínia Ade-
laide dos Santos, que completou 55 anos de união conju-
gal, celebrando bodas de ouro. Foram muitos anos de
vida comum, de mãos dadas na alegria, no sofrimento e
também nas divergências, hoje fortalecidos e comemora-
dos com muito orgulho. Em todos os momentos com-
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partilhados juntos, o amor foi mais forte, provando que a
confiança, a fidelidade e a ternura solidificam ainda mais
os laços de sua união. Ao renovarem o compromisso
assumido ao longo de todos estes anos, pedimos a Deus
que inunde os seus corações com alegria e paz, para que
possam continuar vivendo intensamente esta aliança, uni-
dos à família, amigos e conhecidos. Somamos aos demais
Pares desta Casa de Leis os nossos cumprimentos.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 1813
Senhor Presidente.

O deputado que subscreve o presente, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que seja inserido em Ata dos trabalhos
desta sessão, votos de louvor, congratulações e muito
aplauso ao casal Silvio Felice Bertoldi e Ignês Bertoldi,
que completou 57 anos de união conjugal, celebrando
bodas de ouro. Foram muitos anos de vida comum, de
mãos dadas na alegria, no sofrimento e também nas
divergências, hoje fortalecidos e comemorados com
muito orgulho. Em todos os momentos compartilhados
juntos, o amor foi mais forte, provando que a confiança, a
fidelidade e a ternura solidificam ainda mais os laços de
sua união. Ao renovarem o compromisso assumido ao
longo de todos estes anos, pedimos a Deus que inunde os
seus corações com alegria e paz, para que possam contin-
uar vivendo intensamente esta aliança, unidos à família,
amigos e conhecidos. Somamos aos demais Pares desta
Casa de Leis os nossos cumprimentos.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 1814
Senhor Presidente.

O deputado que subscreve o presente, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que seja inserido em Ata dos trabalhos
desta sessão, votos de louvor, congratulações e muito
aplauso ao casal Eduardo Visnievski e Otília Visnievski,
que completou 60 anos de união conjugal, celebrando
bodas de diamante. Foram muitos anos de vida comum,
de mãos dadas na alegria, no sofrimento e também nas
divergências, hoje fortalecidos e comemorados com
muito orgulho. Em todos os momentos compartilhados
juntos, o amor foi mais forte, provando que a confiança, a
fidelidade e a ternura solidificam ainda mais os laços de
sua união. Ao renovarem o compromisso assumido ao
longo de todos estes anos, pedimos a Deus que inunde os
seus corações com alegria e paz, para que possam contin-
uar vivendo intensamente esta aliança, unidos à família,
amigos e conhecidos. Somamos aos demais Pares desta
Casa de Leis os nossos cumprimentos.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 1820
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos da sessão
de hoje, voto de congratulações e aplausos à Polícia Civil
do Estado do Paraná, pela passagem do 147º aniversário
da criação daquela instituição.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa, seja
dada ciência ao doutor Leonyl Ribeiro, delegado geral do
Departamento de Polícia Civil, para que receba e trans-
mita a todos os componentes da instituição, as homenag-
ens da Assembléia Legislativa do Estado do Paraná.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) ANTONIO ANNIBELLI

JUSTIFICATIVA:
A Polícia Civil do Estado do Paraná, está comemo-

rando seus 147 anos de existência. Desde sua criação em
28 de setembro de 1853, aquela instituição vem se carac-
terizando pelos inúmeros serviços prestados à coletiv-
idade, garantindo a segurança pública, preservando a
ordem e a tranqüilidade, dando assistência à população e
se fazendo presente sempre que necessário em todos os
momentos. O policial civil é um participante ativo do
cotidiano de nossa gente. Em todas as épocas e em todos
os tempos à Polícia Civil do Estado do Paraná, incumbiu
a defesa da honra e da integridade da população. Nela se
integram homens com o espírito de sacrifício e de hero-
ismo, de abnegação e renúncia, de ordem e de disciplina.

No dia em que a Polícia Civil comemora seus 147
anos de criação, a Assembléia Legislativa do Estado do
Paraná, por intermédio deste deputado, congratula-se
com todos os seus membros.

Glória seja, pois, a nossa Polícia Civil, que soube
criar e manter uma figura imponente como essa que por
si só basta para estereotipar uma população.

REQUERIMENTO Nº 1821
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos da sessão
de hoje, voto de congratulações e aplausos à Associação
Comercial e Industrial de União da Vitória, pela eleição e
posse de sua nova diretoria.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa, seja
dada ciência à senhora Maria Salete R. de Melo, presi-
dente eleita, para que receba e transmita a todos os mem-
bros da nova diretoria, as homenagens da Assembléia
Legislativa do Estado do Paraná.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) ANTONIO ANNIBELLI

JUSTIFICATIVA:
A Associação Comercial e Industrial de União da

Vitória, pela primeira vez na história de sua longa
existência, terá como presidente uma empresária, a sen-
hora Maria Salete R. de Melo, que sucede o presidente
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Domingos Forte Filho, que teve atuação das mais
elogiáveis à frente daquela associação.

Temos certeza que a senhora Maria Salete R. de
Melo, empresária possuidora de raros dotes de
capacidade administrativa, representará sem dúvida, um
reconhecimento pelo esforço tenaz e inteligente que tem
desenvolvido à frente de suas empresas.

A Associação Comercial e Industrial de União da
Vitória, como órgão representativo da classe, precisa, na
verdade, ter à sua direção gente que represente o sentir de
seus associados e que possua qualidades excepcionais de
líder.

Vivemos numa época em que as dificuldades se
multiplicam, desafiando os homens de governo que se
debatem num caos ameaçador.

Sobre a associação, pesam, em momentos como
estes, tremendas responsabilidades. Orientador por
excelência, é também órgão receptor e a ele cabe auscul-
tar as necessidades do associado, assim como tomar-lhe a
defesa toda vez que esta se fizer necessária.

É pois, como uma demonstração desse nosso sentir
que endereçamos a senhora Maria Salete R. de Melo e
todos os membros da nova diretoria da Associação Com-
ercial e Industrial de União da Vitória, por intermédio
deste deputado, as homenagens da Assembléia Legisla-
tiva do Estado do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 1822
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que sejam registrados nos Anais da
sessão de hoje, voto de congratulações à Associação dos
Engenheiros Agrônomos do Paraná, alusivos ao Dia do
Engenheiro Agrônomo, a ser comemorado dia 12 de out-
ubro.

Requer ainda que do presente se dê ciência ao
presidente engenheiro Manoel Márcio Chaves, através de
correspondência a ser encaminhada a Rua professor Nilo
Brandão, 551 - CEP 82210-050, Curitiba - Paraná.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 1823
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que sejam registrados nos Anais da
sessão de hoje, voto de congratulações à Associação dos
Engenheiros Agrônomos do Paraná, alusivos à posse da
nova diretoria gestão 2000/2003, que ocorrerá dia 06 de
outubro.

Requer ainda que do presente se dê ciência ao
presidente engenheiro Manoel Márcio Chaves, através de
correspondência a ser encaminhada a Rua professor Nilo
Brandão, 551, CEP 82210-050, Curitiba - Paraná.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 1824
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que sejam registrados nos Anais da
sessão de hoje, voto de congratulações ao Sindicato das
Secretárias do Estado do Paraná, alusivos ao dia da
secretária, comemorado no último dia 30 de setembro.

Requer ainda que do presente se dê ciência a presi-
dente senhora Neuralice César Maina, através de corre-
spondência a ser encaminhada a Avenida Lamenha Lins,
981, CEP 80250-020, Curitiba - Paraná.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 1815
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que seja encaminhado expediente à
Prefeitura Municipal de São João do Triunfo, no sentido
de atender o pedido da senhora Tereza Souza Marques,
que pede a passagem da máquina na estrada que liga São
João do Triunfo a Pinhalzinho e Rio do Poço, tendo em
vista a mesma encontrar-se cheia de buracos e conse-
qüentemente intransitável. Pede ainda, a construção de
pontes onde forem necessárias. O atendimento do pre-
sente beneficiará e muito todas as pessoas que por elas
trafegam. Se necessário, recomendamos contato com a
requerente pelo telefone (041) 349-2264.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 1816
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que seja encaminhado expediente ao
Comando da Polícia Militar no Paraná, no sentido de
atender o pedido da senhora Marcia Iunszkovski Ribeiro,
residente à Rua Guilherme Weigert nº 931, Jardim
Aliança, bairro Santa Cândida, que em nome dos morad-
ores nominados no abaixo-assinado que segue anexo,
pede a implantação de um módulo policial no bairro.
Anexo também segue a carta que a senhora Márcia nos
encaminhou, descrevendo várias ocorrências que justifi-
cam tal reivindicação. Se necessário, recomendamos con-
tato a requerente pelo telefone 256-4446. 

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 1817
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que seja encaminhado expediente à
Prefeitura Municipal de Pinhais, no sentido de atender o
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pedido da senhora Adonaide Lourenço da Cruz, já feito
através de nosso Requerimento LCM/AL/18.854 de 21/
07 do corrente (cópia anexa), e infelizmente não atendido
até a presente data.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 1826
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, que conste nos anais desta Casa
de leis, o artigo Vida e Obra de Abdo Aref Kudri, de Alcy
Ramalho Filho em jornal de circulação estadual nesta
semana.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) ALGACI TULIO

 Projetos de Lei:

PROJETO DE LEI Nº 315/2000
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública Estad-
ual, a Escolinha de Futebol PP, com sede e foro no
município de Clevelândia.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) ANTONIO ANNIBELLI

JUSTIFICATIVA:
A Escolinha de Futebol PP com sede e foro no

município de Clevelândia, fundada em 08 de maio de
1999, registrada no livro nº 001 às folhas 014, sob
número 269/99 no Cartório de Registro de Títulos e Doc-
umentos da Comarca de Clevelândia no dia 13 de agosto
de 1999, é uma sociedade civil, sem fins lucrativos com
sede social à Rua Major Diogo, Estádio Max Stahlchim-
idt naquela cidade.

Declarada de Utilidade pública Municipal de Clev-
elândia pela Lei nº 1.630/99 de 06 de dezembro de 1999.

Conforme estabelece o artigo 13º do seu estatuto
os membros da sua diretoria não recebem qualquer remu-
neração pelo desempenho de suas funções.

Anexamos os seguintes documentos:
1 - Estatuto devidamente registrado no cartório de

Registro de Títulos e Documentos da Comarca de Clev-
elândia em 13 de agosto de 1999;

2 - Lei Municipal nº 1.630/99 de 06 de dezembro
de 1999;

3 - jornal Diário do Povo de 10 de dezembro de
1999, onde foi publicada às folhas 14, a Lei nº 1.630/99;

4 - documentação do presidente da entidade;

5 - declaração do Excelentíssimo senhor prefeito
municipal datada de 04 de setembro de 2000, onde atesta
estar a entidade em perfeito funcionamento;

6 - Ata da fundação da entidade, devidamente
autenticada em cartório;

7 - relatório das atividades durante o exercício de
1999, autenticado em cartório em 18 de setembro de
2000.

Por entendermos estar toda a documentação, em
anexo, de acordo com a Lei nº 6.994/78, solicitamos aos
nobres pares desta Casa de leis, seu reconhecimento
como entidade de Utilidade Pública Estadual.

PROJETO DE LEI Nº 316/2000
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica autorizado o Poder Executivo criar o
Programa Minha casa, destinado a pessoas cuja renda
familiar não ultrapasse a três salários mínimos mensais.

Art. 2º - Os recursos para construção das moradias
de que trata o artigo 1, serão formados por meio da desti-
nação de 1% (hum por cento) da arrecadação mensal do
ICMS do Estado do Paraná.

Parágrafo Único - A regulamentação do Programa
Minha Casa será feita pela Secretaria de Estado da habi-
tação, Cohapar.

Art. 3 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) DIVANIR BRAZ PALMA

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto de lei visa instituir o Programa

Minha Casa, cujos recursos serão oriundos do ICMS, no
âmbito do Estado do Paraná.

Os recursos para construção das moradias, objeto
do projeto de lei, serão formados por meio da destinação
de 1% (hum por cento) da arrecadação mensal do ICMS
do Estado do Paraná.

O Estado do Paraná arrecada aproximadamente R$
250 milhões/mês, que representa os 75% da cota que
cabe ao Estado ou seja, já deduzidos os 25% da parcela
dos municípios. Desta forma, se calcularmos a destinação
de 1% do ICMS, que é a nossa proposta, chegaremos ao
valor de R$2 milhões e 400 mil, parcela considerável
para se construir aproximadamente 480 moradias/mês, ao
custo de R$5.000,00 cada uma.

Para que nossa propositura obtenha êxito, conta-
mos com o apoio dos nobres Pares na aprovação.

PROJETO DE LEI Nº 317/2000
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
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Art. 1º - Fica concedido o título de Cidadão Ben-
emérito ao senhor Edison Helm, economista, jornalista e
publicitário desta capital.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
O doutor Edison Helm nasceu em 1933 nesta Cap-

ital. É economista, formado pela Universidade Federal do
Paraná. Não abraçou apenas esta profissão, tendo se dedi-
cado ao longo de toda a sua vida à propaganda e market-
ing, bem como ao jornalismo, sendo considerado um
grande nome nesta área no nosso Estado.

Pessoa de personalidade marcante, Edison Helm
transmite um conhecimento incomensurável do Estado
do Paraná, sua terra que conhece como poucos, já que
trabalhou em diversos órgãos de imprensa e também na
Administração Estadual e Municipal.

Publicitário de renome, sempre trabalhou com
afinco na área de marketing e propaganda, trabalho que
lhe valeu alguns dos mais importantes títulos do nosso
Estado: Homem de Negócios do Ano, Prêmio Colunista
de Propaganda, Diploma de Mérito “Gazeta na Liter-
atura”, duas vezes Publicitário do ano, entre muitos out-
ros.

Homem de visão administrativa, em 1969, ao
assumir a Presidência da Associação Paranaense de Pro-
paganda, solicitou ao então governador Paulo Pimentel
que todas as propagandas do Estado somente fossem
autorizadas para agências radicadas no nosso Estado o
que foi um grande apoio para a fortificação do setor de
propaganda do Paraná.

Este, entre outros feitos do doutor Edison Helm
(constante da documentação acostada), o tornam merece-
dor desta homenagem, para a qual solicitamos o apoio
dos nobres Pares.

PROJETO DE LEI Nº 318/2000
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica o declarada de Utilidade Pública, o
Lar São Vicente de Paulo, com sede  no município de
Califórnia e foro no municípios de Marilândia do Sul.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogando as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) MILTINHO PUPPIO

JUSTIFICATIVA:
O Lar São Vicente de Paulo tem por finalidade,

prestar atendimento, bem como abrigar pessoas idosas de
ambos os sexos, e ainda presta atendimento a famílias e

pessoas necessitadas, tais como, médicas, medicamento-
sas, dentárias, moral, religiosa, entre outras.

Este lar é de extrema importância principalmente
para a população de idosos e carentes desta região.

Pelo exposto, esperamos poder contar com o apoio
dos nobres parlamentares para a aprovação do presente
projeto de lei.

PROJETO DE LEI Nº 319/2000
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica determinada a priorização para a
implantação de poços artesianos, completos, prontos para
uso, nas Vilas Rurais, em todos os municípios do Estado
do Paraná.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 03.10.2000.
(a) MILTINHO PUPPIO

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto de lei tem por objetivo priorizar

a implantação de poços artesianos nas Vilas Rurais, de
todos os municípios do Estado do Paraná, pois em boa
parte das Vilas Rurais do Estado, é instalado água via
Sanepar, ou seja água paga, tornando inviável a plantação
de hortas e criação de animais, devido ao alto consumo
de água, resultando em uma fatura fora das condições dos
usuários.

Os pedidos são inúmeros por parte dos moradores
das Vilas Rurais, e como não têm como pagar este grande
consumo de água, ficam sem condições para plantar.

Pelo exposto, esperamos poder contar com o apoio
dos nobres parlamentares para a aprovação do presente
projeto de lei.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
No Pequeno Expediente concedo a palavra ao

primeiro orador inscrito, senhor deputado Luiz Carlos
Alborghetti.

O SR. LUIZ CARLOS ALBORGHETTI
Senhor presidente, senhores deputados, hoje entra

em votação um projeto e amanhã entra um idêntico, que é
do deputado Algaci Tulio, que eu acho de fundamental
importância para a família brasileira do meu Estado: a
criação da delegacia da criança e do adolescente.

Se nos países de 1º mundo todas as crianças e ado-
lescentes, quando são detidas pela polícia de uniforme,
porque nos Estados Unidos nós temos apenas duas polí-
cias, o FBI, Federal Bureau of Investigation, e a Polícia
Militar.

Dentro da Polícia Militar existem duas faixas, uma
trabalha fardada e outra trabalha em delegacias especial-
izadas, como a do narcotráfico, do crime organizado, fur-
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tos e roubos, etc. Lá quando o policial comete uma
infração ele volta ao quartel e além de passar pela cor-
regedoria ele volta às ruas para usar a farda, como cas-
tigo. Aqui no Paraná é diferente, nós temos dezenas de
policiais.

Acho de fundamental importância a criação, em
todos os municípios do Estado do Paraná, de uma delega-
cia especializada, como já foi aprovado aqui um projeto
meu, de proteção ao idoso, que só existe em São Paulo.
Eu lá estive, conheci, vi como funciona. E agora nós
poderíamos dar o exemplo, através do deputado Algaci
Tulio, criando, não só em Paranaguá, mas amanhã eu
entro com o projeto criando a delegacia da criança e do
adolescente na cidade de Londrina, a segunda cidade
mais importante do Paraná, sem menosprezar as demais.
Porque nós temos grandes cidades, como Ivaiporã, do
meu querido Líder, do meu amigo de fé, meu irmão
camarada, Orlando Pessuti, que também na cidade de
Ivaiporã há a necessidade de uma delegacia do menor e
do adolescente porque Ivaiporã representa a capital da
agricultura daquela região, como Maringá, como Cas-
cavel, como Cornélio Procópio, Foz do Iguaçu,
Paranavaí, Londrina, Apucarana, vários outras cidades do
Estado do Paraná.

E o por quê desta Delegacia do Menor e do Ado-
lescente? A delegacia, para ser completa, segundo
informes que obtive da embaixada americana e segundo
informes que tenho de documentários das penitenciárias
americanas, das delegacias de polícia americana, e tam-
bém das delegacias que dão amparo ao menor e ao ado-
lescente, há necessidade sim, Ponta Grossa também, de
colocarmos uma Delegacia de Proteção ao Menor e ao
Adolescente, não só a proteção, mas temos que ter uma
psicóloga, uma assistente social e um advogado pago
pelo governo. Temos que ter sim, dentro dessas delega-
cias, porque milhares de psicólogos são formados no
Paraná e a maioria está desempregada. Milhares de assis-
tentes sociais são formadas no Paraná e a maioria delas,
desempregadas. Milhares de advogados, como o meu
filho que está fazendo advocacia e jornalismo, porque ele
não se encontrou ainda, a maioria sai e monta banca de
advocacia e não obtém o resultado esperado. Então pode-
ria ser aproveitado nessas Delegacias de Amparo a Cri-
ança.

Eu que milito nesta área como deputado, como
homem de televisão, no meu programa, que atinge todo o
Estado do Paraná, ontem foi assassinado na capital do
Estado, um menino de 16 anos de idade. Proveniente do
que? Da cobrança do pedágio da cocaína. Ele não tinha
dinheiro para pagar. Conversei com o pai e o pai disse:
“Alborghetti, já passei por aquilo que você passou com o
seu filho, que hoje tem 30 anos”.

Já passei por esse problema, já sei do sofrimento e
já derramei lágrimas de sangue e sei o que é ter um filho
neste buraco negro da violência e às vezes, há
necessidade, além do amor, se dar a própria alma para
trazer o filho de volta.

É por isso que parabenizo Vossa Excelência, depu-
tado Algaci Tulio e amanhã entro com o projeto, criando
essa delegacia de Londrina e espero que aprovemos este
projeto não só para Paranaguá, que aprovemos para Ponta
Grossa, para Curitiba, para Ivaiporã, Maringá, para
Toledo, aprovemos esse projeto para Loanda, terra do
meu querido Luiz Accorsi, o pai da pobreza na Medicina
do Paraná. Há necessidade, meu Deus do Céu! Gastam-se
milhões neste País, milhões, milhões e milhões neste
País.

Quanto custa se criar o projeto do deputado Algaci
em Paranaguá, mas o projeto que ele quer, é junto com
uma psicóloga, junto com uma assistente social e com um
advogado. Essa delegacia vai gerar empregos porque sou
da seguinte opinião que há necessidade, deputado Nelson
Justus e como disse Vossa Excelência na televisão num
outro dia: “Nasci em Curitiba, amo Curitiba. Aqui vou tê-
la como túmulo porque aqui a tive como berço”.

Pelo menos, foi o que eu entendi da sua mensa-
gem.

Há necessidade de dividir Curitiba em quatro
partes e nessas quatro partes, colocarmos a Delegacia de
Proteção ao Menor e ao Adolescente.

Sou da seguinte opinião que onde há emprego, não
haverá violência. Onde houver emprego, qualquer que
seja o jovem que estiver empregado neste País, nesse País
que é um conto de fadas, que é “Alice no País das
Maravilhas”, que é o “Conto das Sereias”, onde houver o
emprego, deputado Nelson Justus, Vossa Excelência que
foi Secretário da Indústria e Comércio, que foi gerador de
empregos, que trouxe indústrias ao Paraná sabe quanto
vale um pai ter um emprego. Porque a filha poderá ir a
um shopping, a um pequenininho shopping comprar sua
calça jeans e não vai se tornar uma prostituta mercantil-
ista. Os nossos filhos não vão se tornar cadáveres ambu-
lantes roubando toca-fitas e sendo escravos dos
traficantes que matam e destroem as famílias do meu
Estado e do meu País.

Parabéns deputado Algaci Tulio. Concedo aparte
ao deputado Algaci Tulio.

O Sr. Algaci Tulio
Obrigado deputado Alborghetti, agradeço a sua

manifestação em relação ao nosso projeto que está na
Ordem do Dia. E em se tratando de Paranaguá deputado
Luiz Carlos Alborghetti e cidades do Litoral de modo
geral, o número de crianças realmente é impressionante,
como nasce criança nas regiões do Litoral. E aí
Paranaguá tem um fenômeno também importante a
destacar aqui: por ser uma cidade portuária, com a che-
gada constante de caminhões, navios, essa coisarada
toda, infelizmente Paranaguá ostenta, aí, o maior índice
de doenças como a Aids e a Tuberculose. Tudo isso pro-
veniente dessa situação toda da chegada constante de
caminhoneiros, a prostituição infantil, infelizmente, é
muito grande na cidade e é necessário não só se fazer
uma delegacia. Não é somente com esse aspecto que esta-
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mos colocando este projeto, mas, acima de tudo, fazer um
trabalho de conscientização em cima da juventude, em
cima do adolescente, em cima da família e aí que entra o
importante papel da Psicóloga, da Assistente Social que
podem prestar um extraordinário serviço à comunidade
não só de Paranaguá mas do Paraná inteiro.

Se Vossa Excelência hoje visitar a Delegacia da
Mulher em Curitiba, vai ver e foi notícia esses dias nos
jornais aqui, o excelente trabalho que fazem as Psicólo-
gas e Assistentes Sociais, porque elas evitam que se abra
um processo, que se abra um inquérito policial. Às vezes
numa conversa lá o marido acaba batendo na mulher,
chama o marido e a mulher à delegacia, uma boa con-
versa, um estudo feito em cima da situação do casal
acaba-se evitando a abertura de um inquérito policial e
que amanhã ou depois venha um processo, que desenca-
deia uma desunião total da família, uma degradação total
da família e que não vai ajudar em nada lá na frente.

Esse é o aspecto mais importante de se fazer um
trabalho mais efetivo com Psicólogas e Assistentes Soci-
ais. Essa é uma luta de Vossa Excelência desde o tempo
que iniciamos, aqui, na Assembléia Legislativa, e, lamen-
tavelmente, não se encontrou o eco realmente nesse sen-
tido ainda. Evidentemente que o governo enfrenta aí a
questão da Lei Camata, a questão da Lei de Responsabil-
idade Fiscal, mas é necessário investir nesta área sob
pena de estarmos, aí, dando condições para um aumento
da criminalidade. Parabenizo Vossa Excelência por uma
manifestação.

O SR. LUIZ CARLOS ALBORGHETTI
Encerrando, senhor presidente.
Vossa Excelência, deputado Nelson Justus, que

ajudou o governo do Estado do Paraná a trazer indústrias
para todo o Estado do Paraná - pode dormir sossegado,
porque Vossa Excelência ajudou a criar empregos no
Estado do Paraná. Não adianta o prato vazio. Onde há o
prato cheio de comida não haverá violência dentro desse
lar. 

A Delegacia da Criança e do Adolescente vai gerar
emprego a milhares de psicólogas, a milhares de assis-
tentes sociais. E uma coisa me revolta: todas as Delega-
cias de Polícia nos países de primeiro mundo, têm um
jornalista, têm uma Secretaria de Comunicação Social e
no lugar de delegado dar entrevista, quem dá a entrevista
é a jornalista contratada pela Secretaria de Comunicação
Social da Delegacia.

Basta ver o último vídeo que recebi, onde mostra
como funciona o sistema policial americano. Aqui no
Paraná, milhares de jornalistas também, não estou aqui
bajulando ninguém, mas defendendo a classe, poderiam
ser contratados, poderia se gerar emprego. Milhares de
jornalistas saem das faculdades e poderiam ser contrata-
dos. Cada delegacia poderia ter sua Secretaria de Comu-
nicação Social e assim evitaríamos que o delegado de
polícia fosse o dono da verdade.

Enfim, este projeto cria emprego! Enfim, onde
houver o emprego neste Estado, não haverá a violência!
A mente vazia é a oficina do satanás! A mente vazia é a
casa do diabo! 

Muito obrigado!

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Segundo orador inscrito. Com a palavra, o depu-

tado Nereu Moura.

O SR. NEREU MOURA
Senhor presidente, senhores deputados.
Estamos hoje aqui na Assembléia Legislativa, para

darmos continuidade ao nosso mandato de deputado,
depois do processo eleitoral. Aliás, é sobre isso que quero
falar no dia de hoje.

A eleição é o supra sumo da democracia, onde as
pessoas expressam seus sentimentos, suas vontades,
livre, soberana e democraticamente, como aliás, deveria
ser. E o Paraná vivenciar uma campanha extraordinária
onde puderam os candidatos e candidatas levarem suas
propostas e mensagens. Uma campanha maravilhosa!

Nós, depois de concluído o processo eleitoral,
depois de termos nas mãos o mapa das eleições, podemos
vir aqui e falar clara e textualmente que o povo do Paraná
disse não ao governo que aí está, disse não à metodolo-
gia, ao comportamento, à prática, à incompetência, às
mazelas deste governo que, infelizmente, o Paraná
ostenta.

Foi esse o recado que o povo do Paraná deu às
urnas, em que pese o governador Jaime Lerner ontem,
numa entrevista à imprensa, de maneira debochada, da
maneira de ver as coisas de forma equivocada para
atender seus interesses, venha dizer que ganhou a eleição
em 70 a 80% dos municípios do Paraná. Isso é conversa
para boi dormir, de um político que tenta subtrair a ver-
dade, que tenta passar uma esponja na mais cristalina
realidade, porque o povo do Paraná foi às urnas e disse:
chega de corrupção, chega de governo que não apóia a
agricultura, chega de metodologia de um governo falso
que se instalou no Palácio Iguaçu! É este o recado que o
povo deu! O governo Jaime Lerner não elegeu um
prefeito sequer de uma cidade média ou grande do
Paraná! Todos foram derrotados pagando um preço
altíssimo de carregar no ombro a tristeza, a impopular-
idade, a falta de governo que este governo do Paraná
produz!

Agora, assistir o governo querer falsear a real-
idade, dizendo que ganhou a eleição em 70, 80% dos
municípios, não dá para concordar!

Qual é a verdade? A verdade é nua e cristalina aqui
em Curitiba. O candidato que seria vitorioso no primeiro
turno teve empate técnico com nosso grande deputado
Ângelo Vanhoni que, se Deus quiser, será prefeito de
Curitiba a partir do dia 1º de janeiro de 2001.

Lá em Ponta Grossa o deputado Péricles Mello foi
levado pelo voto do povo de Ponta Grossa às urnas. Em
Maringá está o deputado do PT, candidato do PT, do PTB,
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Londrina, Foz do Iguaçu, Samis, Cascavel, o nosso depu-
tado Edgar Bueno, Guarapuava, Vitor Hugo. Ora, não
ganhou uma Prefeitura, uma Prefeitura, foi flagorosa-
mente derrotado e vem querer cantar de galo, querer
falsear os dados do povo do Paraná. Um político tem que
ter a humildade para saber, ver o recado que o povo
manda nas urnas. Um político tem que ter a grandeza de
saber, ver o recado que o povo manda nas urnas.  E o que
o povo do Paraná disse? Não, chega, basta, temos que por
um fim - e foi este o recado que o povo deu, o povo do
nosso Estado.

Agora, se o governador Jaime Lerner acha que está
cheio de razão, continuar com esta pouca vergonha...
(Término do Tempo) (Usa o Horário da Liderança do
PMDB)... acha que ganhou a eleição pois então que con-
tinue deste jeito que aí está, continue desgovernando o
Paraná, vendendo o Banestado, a Copel, a Sanepar,
produzindo o escândalo da Sercomtel, o escândalo do
Banestado Leasing, o escândalo que envergonha o nosso
Estado, continue, porque daqui a dois anos não vão ser os
prefeitos que vão pagar por este preço altíssimo, vai ser
ele próprio e aquelas pessoas que estão lhe rodeando.
Que continue, que não leia aquilo que o povo disse
através do seu voto de esperança, de fé e de crença num
Paraná melhor.

Por isso, senhor presidente, venho aqui em nome
do PMDB e em nome da Oposição para comemorar a
vitória que obtivemos nas urnas, uma vitória incon-
testável, uma vitória fantástica, uma vitória do povo. O
povo foi nas urnas para mostrar que o Paraná é bonito e
precisa ser bem governado, que o povo não quer mais
saber da lengalenga, da propaganda enganosa, de gover-
nos incompetentes que estão destruindo com o nosso pat-
rimônio. O povo do Paraná foi às ruas com seu grito de fé
e de esperança e votou nos candidatos da Oposição,
majoritariamente, colocando na Prefeitura das maiores,
das médias e das pequenas cidades prefeitos que não este-
jam ligados a esta onda de terrorismo que o Paraná vive
nos últimos seis anos, vive e assiste.

Então, é este o meu manifesto, contestando o pro-
nunciamento vil, torpe e mentiroso do governador que
para tentar se promover do fracasso que obteve nas urnas
vem querer dizer que ganhou a eleição em 70, 80% dos
municípios. Não é verdade, não é verdade, perdeu a
eleição em mais de 80% porque o povo lhe detesta,
porque o povo não vê a hora que o seu mandato termine
para poder surgir no Paraná uma nova esperança, um
novo sentimento. Esta é que é a grande verdade, senhor
presidente, a verdade das urnas, a verdade inquestionável
e irretorquível do povo que votou maciçamente nos can-
didatos da Oposição, ganhando na maioria deles e agora
nas três maiores cidades do Paraná Londrina, Curitiba e
Ponta Grossa estamos lá disputando com amplas chances
de ganhar nas três cidades para ver o governador cantar
de galo novamente, dizer que ganhou nas principais ou
em 80% dos municípios do Paraná. Não dá para substi-
mar a vontade do povo. Eu disse, não quero ensinar, não

sou professor, tem que ter a humildade para ler, para
ouvir a mensagem que vem das ruas, para consertar o que
está errado, mas não pode querer fazer um discurso enga-
noso e mentiroso, querendo fazer a média com o chapéu
dos outros.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Terceiro orador inscrito no Pequeno Expediente,

com a palavra deputado Orlando Pessuti. 

O SR. ORLANDO PESSUTI
Senhor presidente, senhores deputados.
Mais devagar que o deputado Nereu porque não

tenho o privilégio da juventude do nobre deputado e a
minha garganta, já mais cansada que a dele, não resistiu,
aos últimos dias da campanha eleitoral.

No horário das Oposições pretendo fazer uma aná-
lise acerca das eleições ocorridas no último domingo.
Mas, neste momento, ocupo a tribuna, não como líder das
oposições mas como presidente do bloco parlamentar
agropecuário, desta Casa, para registrar e cumprimentar a
realização, no dia de hoje nas dependências da FIEP e do
CETIEP do fórum Paraná sem febre aftosa. Realizado
sob a coordenação do secretário Polloni, com a presença
do secretário Carvalhinho, com a presença do doutor
Meneguetti, da FAEP, do doutor Luiz Carlos de Oliveira,
secretário Nacional de Defesa Agropecuária, com a pre-
sença da Ocepar, com a presença de todas as entidades
ligadas ao setor produtivo rural do Estado do Paraná, com
a presença de centenas de médicos veterinários, engen-
heiros agrônomos, zootecnistas, técnicos em
agropecuária, com a presença de diversos produtores
rurais, e com a presença, mais importante, naquela
reunião, que eram os dirigentes dos conselhos municipais
de saúde animal.

E tenho, nesta tribuna, sempre que necessário, na
minha avaliação, comparecido, para falar a respeito daq-
uilo que esta Casa tem feito, daquilo que o Estado do
Paraná tem feito, que os veterinários, agrônomos, zootec-
nistas, técnicos em agropecuária têm feito e principal-
mente aquilo que têm feito os agricultores rurais do
Estado do Paraná, nesta luta de mais de 35 anos. No iní-
cio de combate, de controle e ao final agora de erradi-
cação da febre aftosa. Uma luta que começou com Ney
Braga, Paulo Pimentel, que passou por tantos e tantos
secretários, como foi a luta de Osmar Dias do nosso com-
panheiro Hermas Brandão e que culminou, recentemente,
no mês de maio, agora em Paris, com a declaração do
Paraná como zona livre de febre aftosa, através da orga-
nização internacional de epsodíase.

Tenho sempre reprisado este assunto porque a
reunião de hoje é mais uma reunião daquelas tantas que
têm sido feitas, pelo Paraná afora, onde se busca motivar
a todos nós, os técnicos do setor, os produtores rurais, as
entidades governamentais e não governamentais e atar-
mos a postura e o comportamento correto para que ven-
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hamos a impedir de forma determinada e definitiva o
retorno da febre aftosa em território paranaense.

Bastou que em 4 municípios do Rio Grande do
Sul, surgissem lá 21 focos de febre aftosa, que na real-
idade poderíamos dizer que é um foco só em 21 pro-
priedades, do ponto de vista da epidemiologia, das
normas sanitárias poderíamos dizer que é um foco só, um
pequeno surto, porque afinal de contas atingiu 4 dos 400
e tantos municípios do Rio Grande do Sul, atingiu cerca
de 12.000 das 12.000.000 do rebanho bovino. Então ape-
nas 1% daquele Estado foi afetado. Mas bastou que 1%
do Rio Grande fosse afetado para que todo o Brasil
começasse a receber manifestações de descrédito, para
que diversos setores da economia dos agronegócios fos-
sem prejudicados. Restaurantes paulistas, cariocas,
bahianos, de Brasília, de Belo Horizonte, não puderam
mais receber a costela, a maminha, a alcatra vinda do Rio
Grande do Sul. Não puderam receber a ovelha para ser
servida em suas churrascarias. Isto causa um transtorno
muito grande! Por isso a nossa luta permanente  para que
no Paraná, todos nós os políticos, sejamos deputados fed-
erais, prefeitos, vice-prefeitos, vereadores, sejamos veter-
inários, agrônomos, zootecnistas, técnicos em
agropecuária, sejamos produtores, que todos nós façamos
a nossa parte.

E hoje naquele evento, com a presença de mais de
500 pessoas de todo o Estado do Paraná, o Secretário
anunciou novas medidas que veio fortalecer o combate a
febre aftosa em nosso   Estado. A contratação de mais
trinta e dois técnicos para atuar na fiscalização e na
defesa agropecuária. O treinamento de centenas e mil-
hares de vacinadores que vão fazer aquilo que chamamos
vacinação assistida das pequenas propriedades rurais e
um programa especial de vacinação das áreas de assenta-
mento, porque nós temos, infelizmente, eu já disse isso
aqui, nós temos algumas áreas e uma delas fica no
município de Jardim Alegre, onde sempre residi, temos
diversas áreas de assentamento onde a vacinação não tem
sido feita de forma correta, não tem sido feita na total-
idade do rebanho, não é uma vacinação 100%.

Então três medidas que na minha avaliação são
corretas, a operação especial de vacinação do rebanho
bovino nas áreas ocupadas pelo MST, o treinamento de
vacinadores para atender os pequenos produtores rurais e
a contratação de mais trinta e dois técnicos para auxiliar
no trabalho e fiscalização e controle da sanidade
agropecuária. Faço portanto, esse registro, porque lá
estive desde às 09:00 horas da manhã até às 12:00 na
condição de presidente do bloco agropecuário, repre-
sentando a todos os senhores e a senhora deputada Sera-
fina, nesse evento que entendo da maior importância para
que todos possamos realmente fazer a nossa parte.

Recentemente esta Casa se fez representar também
em reunião do Parlasul em Florianópolis, quando com
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Mato
Grosso do Sul, discutíamos ações estratégicas e imediatas
para combater a febre aftosa e hoje mais uma vez cum-

prindo o nosso dever de médico veterinário presidente do
bloco agropecuário, fomos até esta reunião representar a
Assembléia.

Era isso, senhor presidente, dando conta do nosso
trabalho a Vossa Excelência e aos demais.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus))
Passa-se ao horário das Lideranças, consulto a

Liderança do PL, PST, PSL, PDT, PT, PPB, PFL, PSDB,
Liderança da Oposição, Liderança do Governo. Com a
palavra deputado Valdir Rossoni.

O SR. VALDIR ROSSONI
Senhor presidente, senhores deputados.
Faço uso da tribuna e gostaria de ter a atenção do

deputado Nereu Moura, ilustre líder do PMDB.
Porque prestei atenção no seu pronunciamento, até

para que nós possamos travar aqui um debate quanto ao
resultado das eleições, quando Vossa Excelência quer
emputar a derrota a governador Jayme Lerner.

E acredito que o governador Jayme Lerner, quando
fez uso de uma rádio da capital e deu uma entrevista, ele
fez uma análise critériosa da situação da eleição e temos
aqui o gráfico aonde a Gazeta do Povo demonstra clara-
mente o resultado das eleições. E nada melhor do que nós
analisarmos o resultado das eleições pela soma de votos.

Temos aqui o PFL com mais de um milhão de
votos, temos o PSDB com oitocentos mil votos, temos o
seu PMDB com aproximadamente 700 mil votos e temos
o PT com 600 mil votos. Se pegarmos os dois partidos
que têm ligação com o governo do Estado, pegarmos os
82 prefeitos eleitos pelo PFL e os 40 eleitos pelo PTB que
são dois partidos que dão sustentação ao governo, temos
uma somatória de 122 prefeitos.

Na verdade, acredito que Vossa Excelência não
tenha visto esse gráfico que fez a Gazeta do Povo e por
isso subi à tribuna para dizer a Vossa Excelência que a
eleição de Curitiba, por enquanto o único derrotado nas
eleições de Curitiba, é o PMDB porque estamos no 2º
turno, o PT está no 2º turno e poderíamos dizer neste
momento, antes de termos o resultado das eleições no 2º
turno, que os dois partidos vitoriosos na Capital do
Estado, é o Partido do governador e o PT que vão dispu-
tar as eleições de Curitiba. Esta é a grande verdade. Falar
que o governador não ganhou em nenhuma média cidade,
vou lhe dar um exemplo que é o caso de União da Vitória,
que é uma cidade de 40 mil eleitores onde tivemos a sat-
isfação de vencer as eleições, uma eleição extremamente
difícil, mas vencemos as eleições - do PT.

Eu nem gostaria de entrar nessa questão, porque
devemos aguardar o resultado do 2º turno nas cidades
onde vai existir o 2º turno, mas deputado Nereu Moura,
pode ter certeza que a mensagem mandada pelos eleitores
aos líderes paranaenses, todos eles têm que refletir, inclu-
sive o governador Jaime Lerner.

Temos que ser inteligentes, sábios e não querer
aqui neste momento atribuir derrotas ou vitórias a
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alguém, porque na verdade, o povo manda um recado
aqui ao PFL, ao PTB que é o meu Partido, ao PSDB e ao
PMDB, que temos que repensar a nossa forma de fazer
política.

Vossa Excelência faz uma análise que é catas-
trófica para o governador e já faço uma análise total-
mente diferente. Acredito que temos que reconhecer
que quem cresceu (e os números não mentem) foi o
PT no Paraná, prova disso que está no 2º turno em
todas as eleições que têm sido o PT, mas estamos aqui
fazendo uma análise consciente, tranqüila, mas se for-
mos ver números exatos, apesar de acharmos que o
resultado da eleição não foi bom para o nosso Partido,
o PTB, poderia ser melhor e aí vai uma crítica à
Direção Estadual do nosso Partido que não se preocu-
pou em estruturar o PTB no Paraná e se preocupou em
fazer conchavos que não é o critério que os deputados
estaduais do PTB - querem e desejam, se forem con-
sultados os deputados do PTB, os deputados do PTB,
não estão satisfeitos com a Direção Estadual do PTB,
não estamos satisfeitos e não vamos aceitar após as
eleições essa forma de comando do PTB do Paraná.

Estou falando aqui, não como líder do Governo.
Estou falando como deputado do PTB. Faço as críticas ao
meu partido e se o meu partido não se reciclar e se refor-
mular e se não adotar um critério diferente de agir no
Paraná, ao invés de crescermos, vai acontecer o que acon-
teceu com o PTB.

Fazemos e assumimos a nossa parte, a nossa culpa
e diga-se de passagem, o PTB só não foi mais derrotado
ainda no Paraná, porque tem valorosos deputados do
PTB, porque se dependesse da direção estadual do PTB, o
PTB certamente teria sido derrotado de vez no Paraná e
teria terminado

Quero saudar os deputados do PTB por terem
sido brilhantes e trabalhadores. Mas a grande verdade é
essa, deputado Nelson Justus, nós temos uma respons-
abilidade muito grande com o PTB do Paraná. É temos
que tomar as rédeas do PTB do Paraná, assumir o PTB
do Paraná.

O PTB do Paraná tem que ficar com quem tem
votos e eu tenho 60 mil votos e não vou admitir ser dire-
cionado por uma direção que não conhece e nunca
atravessou a rua para pedir um voto.

Essa que é a grande verdade. Se nós queremos um
PTB forte, um PTB atuante, um PTB que venha a partici-
par das eleições de governador daqui a dois anos, nós
vamos assumir o PTB e não vamos ser comandados pela
direção estadual do PTB porque ela foi a grande derro-
tada.

Agora, a questão do resultado das eleições a
nível de Estado, os números a “Gazeta” demonstra.
Estou fazendo, aqui, uma reflexão, uma análise do
nosso Partido para demonstrar o nosso descontentam-
ento com a forma com que foi dirigido o nosso PTB -
que era um partido médio e está se tornando pequeno.
Porque quem tem que dirigir o PTB, deputado Nelson

Justus, somos nós que temos uma somatória de votos -
que certamente dentro desta Casa, se somarmos os
votos dos deputados do PTB desta Casa, tenho certeza
que temos 40% dos votos desta Casa. 

São deputados do PTB que têm esses votos e nós
não dirigimos o nosso partido, por isso não podemos
assumir a derrota que o PTB teve no Paraná. 

Isso é culpa da direção estadual, nós alertamos o
PTB estadual lá atrás, não fomos entendidos e fazemos,
aqui, um novo alerta.

Mas a grande verdade é que veio uma mensagem
da população do Paraná a todos os líderes paranaenses:
de que a forma de se fazer política teremos que nos reci-
clar. O grande vitorioso se formos ver por questão de
voto foi o PFL - com um milhão de votos, o PSDB com
800 mil votos, o PMDB que eu considerava um dos
maiores partidos do Paraná caiu para o 3º lugar, quase
perdendo para o PT que era minúsculo antes das eleições
e que agora encostou no PMDB. Não vou lhe dar aparte,
deputado Nereu Moura, porque não quero entrar no
debate. Vossa Excelência fez as considerações, fiz as
minhas, Vossa Excelência fica com sua idéia e eu vou
ficar com a minha. Teremos oportunidade de debater este
assunto logo após o 2º turno e talvez, aí, venha recon-
hecer de repente o PMDB entra ainda no 2º turno de
Curitiba e aí, de repente, tenha que fazer mea culpa aqui.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à

ORDEM DO DIA,
com a presença de 54 senhores deputados.

Sobre a mesa, projeto de lei de autoria do senhor
deputado Algaci Tulio, constante do expediente. Neces-
sita de apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do senhor deputado Anto-
nio Annibelli, constante do expediente. Necessita de
apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do senhor deputado
Divanir Braz Palma, constante do expediente. Necessita
de apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projetos de lei em nº de 02 (dois) de autoria do
senhor deputado Miltinho Puppio, constantes do expedi-
ente. Necessitam de apoiamento. Apoiados. À Diretoria
Legislativa.

Passaremos à apreciação da matéria constante da
Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos senhores
deputados:

ITEM 01
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 062/2000, de
autoria do deputado Algaci Tulio, que declara de Util-
idade Pública a Associação de Pais e Amigos dos Excep-
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cionais de Conselheiro Mairinck, com sede e foro no
município de Conselheiro Mairinck. Aprovado.

REDAÇÃO FINAL
PROJETO DE LEI Nº 062/2000

A Assembléia Legislativa do
Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública a
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Con-
selheiro Mairinck, com sede no município de Consel-
heiro Mairinck, e foro na Comarca de Ibaiti.

Art. 2º - Esta Lei entrará em vigor na data  de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 21.09.2000.
(aa) CESAR SELEME - Presidente

LUIZ CARLOS ZUK - Relator

ITEM 02
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 184/2000, de
autoria do deputado Sérgio Spada, que autoriza o Poder
Executivo a doar imóvel à Associação de Pais e Amigos
dos Surdos de Foz do Iguaçu - Apasfi, onde funciona a
escola de surdos da referida entidade no município de
Foz do Iguaçu e dá outras providências. Aprovado.

REDAÇÃO FINAL
PROJETO DE LEI Nº 184/2000

A Assembléia Legislativa do
Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica autorizado o Poder Executivo a doar
a Associação de Pais e Amigos dos Surdos de Foz do
Iguaçu o imóvel onde atualmente funciona a Escola para
Surdos no município de Foz do Iguaçu.

Art. 2º - O referido terreno esta registrado no Reg-
istro Geral de Imóveis da Comarca de Foz do Iguaçu, às
fls. 142, do Livro nº 03, em data de 07 de outubro de
1952, lavrada sob o nº 2.780, com os seguintes dados:
área de 30x40 (trinta por quarenta) metros quadrados, ou
sejam 2.400 (dois mil e quatrocentos) metros quadrados
dos lotes urbanos, nºs 2 e 4 (dois e quatro), da quadra 15
(quinze), Zona “B”, que confrontam ao Norte com o res-
tante dos mesmos lotes 2 e 4, pertencentes ao senhor Tar-
quínio Joslin Santos; a Leste, com parte do lote nº 6,
pertencente aos herdeiros de Mathias Petrs; ao Sul, com a
Rua Belarmino de Mendonça e ao Oeste, com a Rua
Marechal Floriano Peixoto, existindo uma casa con-
struída de madeira, com parede dupla, pintada a óleo,
interna e externamente, coberta de alumínio, com doze
compartimentos, duas áreas e outras benfeitorias.

Parágrafo Único - O imóvel, que se refere o caput
deste artigo, será utilizado pela Associação de Pais e
Amigos dos Surdos de Foz do Iguaçu para funciona-
mento da entidade. A referida associação não poderá dar
outra destinação ao lote de terreno sob pena desta doação
tornar-se sem efeito, revertendo o imóvel ao Patrimônio
do Estado do Paraná, sem reservas de quaisquer direitos
ou ressarcimentos, ficando, ainda, gravada com as
cláusulas de impenhorabilidade e inalienabilidade.

Art. 3º - Esta lei entrará em vigor na data  de sua
publicação.

Sala das Comissões, em 21.09.2000.
(a) CESAR SELEME - Presidente e Relator

ITEM 03
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 279/2000, de
autoria do deputado Durval Amaral, que declara de Util-
idade Pública a Associação de Renais Crônicos de Lond-
rina e Região - Arenalon, com sede e foro no município
de Londrina. Aprovado.

REDAÇÃO FINAL
PROJETO DE LEI Nº 279/2000

A Assembléia Legislativa do
Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública a

Associação dos Renais Crônicos de Londrina e Região -
Arenalon, com sede e foro no município de Londrina.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 21.09.2000.
(aa) CESAR SELEME - Presidente

LUIZ CARLOS ZUK - Relator

ITEM 04
3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 526/99, de autoria
do deputado Augustinho Zucchi, que autoriza o Poder
Executivo a criar e instalar uma Delegacia da Mulher no
município de Realeza. COM PARECERES
FAVORÁVEIS DA C.C.J., S.P. E C.D.H.. COM
EMENDA DE PLENÁRIO. COM PARECERES
FAVORÁVEIS DA C.C.J., S.P. E C.D.H. À EMENDA
DE PLENÁRIO. APRECIAR NESTE TURNO
EMENDA APROVADA EM 2ª DISCUSSÃO. 

Emenda - Aprovada. 
Projeto - Aprovado.

ITEM 05
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 063/98, de autoria
do deputado Cesar Seleme, que dispõe sobre a prevenção
da Fibrose Cística e atendimento aos portadores de
Mucoviscidose. COM PARECER FAVORÁVEL DA
C.C.J.. COM SUBSTITUTIVO GERAL DA C.S.P..
COM EMENDA DE PLENÁRIO. COM PARECER
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FAVORÁVEL DA C.C.J. À EMENDA DE PLENÁRIO.
Aprovado o Projeto, artigo por artigo. 

Emenda - Aprovada.
Ficando prejudicado o Substitutivo Geral.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
EMENDA DE PLENÁRIO AO
 PROJETO DE LEI Nº 063/98

P A R E C E R :

O presente projeto de lei, de autoria do deputado
Cesar Seleme, que dispõe sobre prevenção da Fibrose
Cística e Atendimento aos Portadores de Mucoviscidose.

Chamada esta Comissão a se manifestar, com
relação à constitucionalidade da emenda oferecida pelo
Plenário, nada encontramos que possa impedir sua nor-
mal tramitação.

Assim, somos de Parecer Favorável à Emenda de
Plenário.

Sala das Comissões, em 16.08.2000.
(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente

NEREU MOURA - Relator
Apoiamento:

Neivo Beraldin, Hermes Fonseca, Orlando Pessuti,
Serafina Carrilho, Durval Amaral, Plauto Miró
Guimarães, Pastor Edson Praczyk.

ITEM 06
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 306/99, de autoria
do deputado Algaci Tulio, que determina que o sistema
oficial de ensino do Paraná passe a contar com a disci-
plina “Educação em Valores Humanos”. COM PARE-
CERES FAVORÁVEIS DA C.C.J., C.E. E C.D.H.. COM
EMENDA DA C.C.J.. COM EMENDA DE PLENÁRIO.
COM PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J. À EMENDA
DE PLENÁRIO. Aprovado o projeto, artigo por
artigo. 

Emendas - Aprovadas. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO,
CULTURA E ESPORTES

PROJETO DE LEI Nº 306/99

P A R E C E R :
Relatório
De autoria do deputado Algaci Tulio, o presente

projeto recebeu Emenda Substitutiva Geral aprovada pela
Comissão de Constituição e Justiça, alterando sua
redação passando a autorizar o Poder Executivo a incluir
no ensino fundamental do Estado do Paraná a disciplina
Educação em Valores Humanos.

Fundamentação
Dentro da intencionalidade deste projeto há de

concretizar ações de alcance social dentre o fora da
escola, visando resgatar a cidadania de todos, através

de soluções para o grave problema da violência esco-
lar.

Necessitamos despertar em nossos jovens os
valores humanos para que no novo milênio possamos
sonhar com uma melhor sociedade e cultuarmos a melho-
ria do ser humano.

Conclusão
Assim sendo, chamada esta comissão a opinar,

conforme lhe outorga o art. 33, § 7º, do Regimento
Interno, este relator manifesta-se favoravelmente pela
aprovação do projeto em tela, na forma de Emenda Sub-
stitutiva Geral apresentada pela Comissão de Constitu-
ição e Justiça.

É o Parecer.
Sala das Comissões, em 03.10.2000.

(aa) ANTONIO ANNIBELLI - Presidente
PASTOR EDSON PRACZYK - Relator

EMENDA SUPRESSIVA
APRESENTADA EM PLENÁRIO AO 

PROJETO DE LEI Nº 306/99

P A R E C E R :

Trata-se de Emenda Supressiva apresentada pelo
deputado Algaci Tulio em Plenário ao Projeto de Lei
nº 306/99, suprimindo o parágrafo único do artigo 1º, o
artigo 2º e o artigo 4º, renumerando o artigo 3º como
artigo 2º.

Chamada esta Relatoria a se pronunciar sobre a
legalidade, constitucionalidade e técnica legislativa, nada
encontramos que possa impedir sua normal tramitação
por esta Casa de Leis, sendo pois, nosso Parecer
Favorável a este projeto de lei.

Sala das Comissões, em 15.08.2000.
(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente

HERMES FONSECA - Relator
Apoiamento:

Plauto Miró Guimarães, Algaci Tulio, Marcos
Isfer, Antonio Carlos Belinati, Cezar Silvestri,
Serafina Carrilho, Durval Amaral, Nereu Moura,
Pastor Edson Praczyk.

ITEM 07
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 567/99, de autoria
do Poder Executivo - Mensagem nº 19/99, que altera a
redação dos dispositivos que especifica, das Leis nºs
11.498, de 30 de julho de 1996, 11.970, de 19 de dezem-
bro de 1997 e 12.215, de 10 de julho de 1998 - Paraná-
cidade - Paranaeducação - Ecoparaná. COM
PARECERES FAVORÁVEIS DA C.C.J. E C.F.. EM
REGIME DE URGÊNCIA. Aprovado, artigo por
artigo.

ITEM 08
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 005/20000, de
autoria do deputado Luiz Fernandes Litro, que autoriza o
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governo do Estado do Paraná a criar o Núcleo Regional
da Secretaria de Estado da Criança e Assuntos da
Família, com sede em Dois Vizinhos e dá outras
providências. COM PARECERES FAVORÁVEIS DA
C.C.J., C.F. E C.D.H.. COM EMENDA DE PLENÁRIO.
COM PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J. À EMENDA
DE PLENÁRIO. Aprovado, artigo por artigo.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
EMENDA MODIFICATIVA

PROJETO DE LEI Nº 005/2000

P A R E C E R :

Trata-se de emenda modificativa apresentada pelo
deputado Nereu Moura, em Plenário, ao Projeto de Lei nº
005/2000, alterando a redação do artigo 2º.

Chamada esta relatoria a se pronunciar sobre a
legalidade, constitucionalidade e técnica legislativa, nada
encontramos que possa impedir sua normal tramitação
por esta Casa de Leis, sendo pois, nosso Parecer
Favorável a este projeto de lei.

Sala das Comissões, em 16.08.2000.
(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente

HERMES FONSECA - Relator
Apoiamento:

Algaci Tulio, Nereu Moura, Antonio Carlos Beli-
nati, Orlando Pessuti, Cezar Silvestri, Serafina
Carrilho, Marcos Isfer, Durval Amaral, Plauto
Miró Guimarães e Pastor Edson Praczyk.

ITEM 09
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 519/99, de autoria
do deputado Algaci Tulio, que autoriza o Poder Execu-
tivo a criar a Delegacia da Criança e do Adolescente, no
município de Paranaguá. COM PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J., S.P. E C.D.H.. Aprovado.
(Publ. no D.A. nº 139, de 18.10.99)

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 519/99

P A R E C E R :

O presente projeto de lei, de autoria do deputado
Algaci Tulio, autoriza o Poder Executivo a criar a Deleg-
acia da Criança e do Adolescente, no município de
Paranaguá.

Chamada esta Comissão a manifestar-se, com
relação à legalidade e constitucionalidade da presente
propositura, constatamos que não há nenhum óbice que
impeça sua normal tramitação nesta Casa de Leis, por se
tratar de projeto de cunho autorizatório, ficando a cargo
do Poder Executivo, sua viabilização.

Pelo exposto, nosso Parecer é Favorável, opi-
nando-se pela aprovação da proposta em questão.

Sala das Comissões, em 23.11.99.
(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente

WALDYR PUGLIESI - Relator

COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA
PROJETO DE LEI Nº 519/99

P A R E C E R :

Relatório
De autoria do senhor deputado Algaci Tulio, o pre-

sente projeto de lei tem como objetivo autorizar o Poder
Executivo a criar a Delegacia da Criança e do Adoles-
cente no município de Paranaguá.

Fundamentação
Sobre a matéria, já existe o pronunciamento

favorável da douta Comissão de Constituição e Justiça.
Chamada a opinar, esta Comissão de Segurança

Pública entende que é de suma importância a criação desta
delegacia, para que se possa coibir o aliciamento, tráfico e
exploração de menores que envolvem o município e con-
tribuir para a solução deste gravíssimo problema.

Conclusão
Diante do exposto, somos de Parecer Favorável,

opinando-se pela sua aprovação.
É o Parecer.

Sala das Comissões, em 28.08.2000.
(aa) RICARDO CHAB - Presidente

MOYSÉS LEÔNIDAS - Relator

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS
E DA CIDADANIA

PROJETO DE LEI Nº 519/99

P A R E C E R :

Relatório
O presente projeto de lei, de autoria do deputado

Algaci Tulio, tem por objetivo autorizar o Poder Execu-
tivo a criar a Delegacia da Criança e do Adolescente no
município de Paranaguá.

Fundamentação
Sobre a matéria já existe pronunciamento

favorável da douta Comissão de Constituição e Justiça.
Chamada a opinar, esta Comissão de Direitos e

Cidadania entende que o presente projeto de lei possui
fundamental importância para ajudar a erradicar o alicia-
mento, tráfico e exploração de menores, melhorando a
segurança no município.

Conclusão
Sendo assim, somos de Parecer Favorável.

Sala das Comissões, em 11.04.2000.
(aa) PASTOR EDSON PRACZYK - Presidente

CESAR SELEME - Relator

ITEM 10
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 022/2000, de auto-
ria do deputado Beraldin, que proíbe o corte da Araucária
Angustifolia - “Pinheiro do Paraná”, por um período de
10 (dez) anos, em todo o território estadual. COM PARE-
CER FAVORÁVEL DA C.C.J.. COM SUBSTITUTIVO
GERAL DA C.C.J.. Aprovado. (Publ. no D.A. nº 003,
de 17.02.2000)
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 022/2000

P A R E C E R :

O presente projeto de lei, de autoria do deputado
Beraldin, tem por objetivo proibir o corte de araucária
Angustifólia, “Pinheiro Símbolo do Paraná” pelo período
de 10 (dez) anos, em todo o território estadual.

Em considerações anteriores, sugerimos que a pre-
sente proposta fosse encaminhada a Secretaria de Estado
do Meio Ambiente para que a mesma se manifestasse
com relação ao assunto em questão, tendo sido respon-
dida através de ofício datado em 17 de maio de 2000,
com o número 263/2000/Sema/GS.

Diante do exposto e com base nas informações
recebidas, propomos algumas alterações ao presente
projeto em forma de emenda substitutiva geral, a qual
acrescenta além da Araucária (Araucária angustifolia)
também a Imbuia (ocotea porosa) e peroba (aspi-
dosperma Polyneuron), tendo que a imbuia convive
junto com o pinheiro na floresta ombrófila mista, cuja
área de ocorrência abrange o Centro Sul do Estado e a
peroba hoje praticamente extinta a floresta estacional
semidecidual, outrora abundante na região Norte/
Oeste do Estado, prevenindo assim seu total desapare-
cimento.

Chamada esta Comissão a se manifestar, somos de
parecer favorável à aprovação da emenda substitutiva
geral, e o prosseguimento de sua tramitação.

Sala das Sessões, em 29.08.2000.
(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente

NEREU MOURA - Relator

COMISSÃO DE COSNTITUIÇÃO E JUSTIÇA
EMENDA SUBSTITUTIVA GERAL

PROJETO DE LEI Nº 022/2000

Art. 1º - Fica proibido em todo o território do
estado do Paraná os cortes das espécies Araucária
(Araucária Angustifolia) “Pinheiro Símbolo do Paraná”,
Imbuia (ocptea porosa) e peroba (aspidosperma Polyneu-
ron), em sua condição natural, por um período de 10
anos.

Parágrafo Único - Ficam permitidos os cortes em
árvores das espécies especificadas no caput do artigo 1º,
sob exclusiva especificação de reflorestamento.

Art. 2º - O Estado do Paraná através da (Sema),
Secretaria de Estado do Meio Ambiente, terá um prazo de
60 (sessenta) dias, para a regulamentação da presente lei.

Art. 3º - Os casos especiais, como os que ofereçam
risco de vida, serão especificadas na regulamentação.

Art. 4º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Art. 5 - Ficam revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Comissões, em 29.08.2000.
(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente

NEREU MOURA - Relator

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Sobre a mesa, Requerimento nº 1811, de autoria do

senhor deputado Hermas Brandão, constante do expedi-
ente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 1812 a 1817, de autoria do sen-
hor deputado Luiz Carlos Martins, constantes do expedi-
ente. Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 1818 a 1821, de autoria do sen-
hor deputado Antonio Annibelli, constantes do expedi-
ente. Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 1822 a 18824, de autoria do
senhor deputado Orlando Pessuti, constantes do expedi-
ente. Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1826, de autoria do senhor depu-
tado Algaci Tulio, constante do expediente. Aprovado.
(A matéria acha-se publicada no final desta Ata)

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a
presente sessão, marcando outra para quarta-feira, dia 04,
à hora regimental, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

3ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 063/98, 306/99
e 005/2000.

2ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 519/99 e
022/20000.

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 165, 265 e
592/99.

Levanta-se a sessão.

 Transcrição:

MATÉRIA CUJA TRANSCRIÇÃO NOS ANAIS DA
CASA, FOI APROVADA A REQUERIMENTO DO
SENHOR DEPUTADO ALGACI TULIO, EM SESSÃO
DO DIA 03 DE OUTUBRO DE 2000.

“Vida e Obra de Abdo Aref Kudri”
Jornalista Alcy Ramalho Filho

“Quem vive temeroso nunca será livre”.
Horácio

Ao mestre Abdo Aref Kudri cabe com perfeição a
reflexão do temor e liberdade. Como jamais temeu, sem-
pre é um liberto. Nada teme e ao longo de cinqüenta e um
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anos de atividade jornalística, na plenitude, vivenciou o
sentido mais plural da liberdade. A data de hoje, 14 de
setembro, passa a integrar a história da imprensa para-
naense e brasileira, pois assinala o lançamento do livro
sobre vida e obra do fundador do Diário Popular -
pequeno gigante da mídia do Paraná há quase quatro
décadas - e também da Associação e Sindicato das
Empresas Proprietárias de Jornais e Revistas do Estado.

A referencial trajetória de Abdo Aref Kudri - ver-
sada na obra escrita pelo publicitário Gilberto Namúr em
notável trabalho de grande fôlego - começa na década de
quarenta, quando da vinda da família de Paranaguá para
Curitiba, onde ele se forma em Direito e ingressa nas
lides jornalísticas pelas mãos do também mestre Oscar
Joseph de Plácido e Silva, de quem privou amizade como
de sua filha ilustre e respeitável jornalista Juril de Plácido
e Silva Carnasciali - e daí ao Diário da Tarde, para então
fundar seus primeiros dois jornais - um matutino e outro
vespertino, e que hoje não mais existem mas que foram
depois de 1957, quando diagnóstico médico errôneo afas-
tou o doutor Abdo das atividades profissionais por pou-
cos meses, embriões do Diário Popular. Ao DP, já no
início de sua ação como testemunha e partícipe da
história recente do Paraná, caberia - graças a bravura do
fundador - enfrentar altaneiro o regime ditatorial e fran-
quear oficinas ao jornal da greve do Sindicato dos Jor-
nalistas, o que motivaria enfrentamento de Kudri - por ele
vencido - contra os militares. Como também o juramento,
até hoje cumprido a risca como ideal de vida, que nunca
mais no Paraná jornal deixaria de ser impresso em razão
de linha editorial crítica a governos transitórios. Muito
poderia discorrer aqui. Formulei depoimentos de seis
horas a fio ao escritor Gilberto Namur. Como afilhado
dileto, tive o privilégio de ser o primeiro a homenagear
meu padrinho em 22 de junho do  ano passado com a
inauguração da nova sede e parque gráfico de A Folha da
Imprensa, batizado com seu honrado nome. Prefiro,
entretanto, deixar revelações, fatos e comentários para o
livro a ser lançado hoje. E, modestamente, ao cumpri-
mentar o líder Abdo Aref Kudri - co-fundador e benfeitor
deste jornal - prestar profunda e respeitosa reverência a
memória de seus dignos genitores, os venerandos Dona
Izabel e senhor Aref Kudri. Mesmo sem o privilégio de
conhecê-los, foi nos valores transmitidos ao filho que

encontrei - como outros jornalistas do Paraná - o exemplo
e modelo a ser seguido na vida. Reverencio respeitosa-
mente a memória da admirável e competente jornalista
Divonira Torres Kudri, esposa e companheira do doutor
Abdo, com quem tive o privilégio de conviver e devoto
estima e sincera saudade. Saúdo também suas filhas, Sor-
aya e Cristina, como a seu genro Waldemar Mehl Filho e
a seu irmão Jorge Kudri, figuras basilares na vida bril-
hante e na inestimável obra do prócer da imprensa paran-
ista. E estendo a homenagem aos briosos profissionais
que integram a equipe do mestre, destacando Natal Fiala
Strapasson, Renato dos Santos, Priscila de Sá Benevides
Carneiro, Vera Lúcia Elias dos Santos e Simone Caparelli
Prates.

O livro já surge como obra obrigatória em todas as
boas bibliotecas paranaenses. Transcende a vida e obra
do doutor Abdo para se confundir com a formação de
nossa cultura e valores. Passa a integrar a história do
desenvolvimento dos meios de comunicação social no
Brasil moderno por extrapolar as fronteiras estaduais pela
intensa participação do biografado nos maiores centros
do país, como Rio de Janeiro e São Paulo, e mais recente-
mente Brasília, onde Kudri consta como fundador e
primeiro delegado regional da Associação Nacional de
Jornais.

Nós, de ascendência árabe (outro ponto que comu-
ngo com meu padrinho), acreditamos que todo o bem
deve ser feito e revelado em vida. Estou feliz, alegre e
com a alma confortada por estar participando com o dou-
tor Abdo - na plenitude de seus anos, com muita saúde,
disposição, vivacidade, garra e fé - deste movimento par-
ticular em que, não só o livro que retrata aspectos de sua
vida se constitui precioso ensinamento, como também
pode o mestre, de viva voz, transmitir conhecimentos e
experiência as futuras gerações do jornalista que lutou
pela realidade e teve coragem de lutar por mais liberdade
e mudanças se erguendo hoje como árvore frondosa e
altaneira que tantos bons frutos à vida ofertou.

Receba, querido padrinho, o sincero afeto do afil-
hado que - por trinta anos de convívio - agradece todos os
ensinamentos, correções e reprimendas recebidos com a
reflexão do Talmud que orienta “ama aquele que te
aponta as tuas faltas mais que aquele que te elogia”.
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